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INTRODUÇÃO: A Urgência pediátrica é uma situação que requer atendimento imediato
devido um perigo iminente de morte, exigindo tratamento para preservar as funções
vitais  e  prevenir  complicações  graves.  Podem  ter  diversas  causas,  como  acidentes
domésticos  ou  de  trânsito,  doenças  infecciosas,  doenças  crônicas,  entre  outras.  É
fundamental compreender quais são as principais urgências pediátricas atendidas nos
hospitais brasileiros, a fim de planejar e implementar medidas preventivas e tratamentos
adequados aos pacientes. OBJETIVOS: O objetivo deste estudo é identificar as principais
urgências pediátricas recepcionadas nos hospitais brasileiros, bem como o perfil  dos
pacientes  atendidos.  METODOLOGIA:  Este  estudo  é  um  estudo  transversal
retrospectivo, baseado em dados secundários. Foram utilizados dados do Sistema de
Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) referentes ao período de
março de 2019 a março de 2023. Foram incluídos todos os pacientes de até 10 anos
incompletos  internados  em  hospitais  brasileiros,  triados  nas  AIHs  (autorização  de
internação hospitalar)  dentro  da categoria  urgência,  excluindo as  demais  categorias
como  eletivos.  RESULTADOS:  Durante  o  período  de  estudo,  foram  atendidos  em
hospitais brasileiros 4.662.345 pacientes brasileiros de até 10 anos incompletos triados
na urgência pediátrica.  Dos pacientes atendidos,  a  maioria eram do sexo masculino
(n=2.550.132; 54,7%) e crianças menores de 5 anos (n=2.310.662; 49,6%), enquanto as
principais  causas  de  urgência  pediátricas  foram  doenças  do  aparelho  respiratório
(n=1.258.694; 27%), seguidas de afecções originadas no período perinatal (n=1.238.063;
26,5%)  e  doenças  infecciosas  e  parasitárias  (n=706.748;  15,1%).  CONCLUSÃO:  As
urgências pediátricas são um problema de saúde pública no Brasil, e as principais causas
são  doenças  respiratórias,  doenças  infecciosas  e  acidentes.  Neste  cerne,  se  faz
importante a implementação de medidas preventivas e/ou tratamentos adequados para
reduzir a incidência das urgências. Além disso, é necessário investir em infraestrutura e
recursos humanos para melhorar a qualidade do atendimento nos hospitais que recebem
estes pacientes, principalmente nas instituições públicas, que notoriamente são as que
mais recebem a população em geral.
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